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BOX DE FACTOS

Em 2025, cada voto nas legislativas vale cerca de 

3,483 € por ano para o partido que o obteve

(executivedigest.sapo.pt).

Por cada deputado eleito soma-se uma subvenção

adicional de 2.116 € anuais (fonte).

• 

• 
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A lei base do financiamento partidário é a Lei n.º

19/2003, de 20 de Junho (Tribunal

Constitucional).

O acesso às subvenções depende da participação

eleitoral e número mínimo de votos (CNE.pt).

Subvenções públicas aos

partidos em Portugal: uma

democracia à venda 

«Pagamos para que os partidos se reproduzam — e eles

reproduzem-se mais pela carteira do que pela

convicção.» 

1. O modelo legal e a aparente neutralidade

A Lei n.º 19/2003, de 20 de Junho, define o financiamento

dos partidos e das campanhas eleitorais (fonte). Em teoria,

promove  transparência  e  independência.  Na  prática,

converteu-se num mecanismo de  autofinanciamento do

poder instalado. 

• 

• 
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2. Quanto custa ao contribuinte?

Cada  voto  traduz-se  em  cerca  de  3,48  €  anuais  para  o

partido respectivo,  somando-se  ainda verbas por  deputado

eleito. São milhões de euros pagos pelos contribuintes — não

para  melhorar  escolas,  hospitais  ou  transportes,  mas  para

garantir a sobrevivência das máquinas partidárias. 

3. Democracia ou monopólio político

disfarçado?

O financiamento  proporcional  aos  votos  cria  um fosso:  os

grandes  partidos  acumulam  recursos,  os  pequenos

definham.  A  democracia  transforma-se  num  mercado de

quotas onde as ideias valem menos do que a capacidade de

captar  subvenções.  O  eleitor,  inadvertidamente,  financia  o

mesmo sistema que o ignora. 

4. A promessa da independência e a

realidade do clientelismo

O  argumento  era  nobre:  afastar  o  dinheiro  privado  da

política.  Mas quando os  próprios  partidos  aprovam as  leis

que  lhes  atribuem  fundos,  a  independência  é  miragem.  O

Estado  converte-se  em  sócio  de  quem  governa,  e  a

oposição  passa  a  ser  uma  variação  orçamental  do  mesmo

poder. 
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5. O que está verdadeiramente em causa?

Cada  cidadão,  ao  votar,  torna-se  co-financiador  de  um

sistema  que  o  representa  cada  vez  menos.  Os  recursos

públicos  canalizados  para  os  partidos  poderiam reforçar  a

educação, a ciência ou o combate à pobreza. Em vez disso,

alimentam  uma  estrutura  que  vive  de  si  mesma  —  um

circuito fechado de poder e impunidade. 

6. Caminhos para a reforma

Limitar drasticamente o financiamento automático por

voto.

Impor tetos rigorosos e auditorias independentes às

contas partidárias.

Garantir igualdade de acesso a movimentos cívicos e

partidos emergentes.

Premiar o envolvimento cívico em vez da simples

máquina eleitoral.

7. Metáfora final

Em Portugal, votar é quase comprar uma acção simbólica

de  um  partido.  A  urna  tornou-se  bolsa  de  valores,  e  a

democracia um monopólio de quotas permanentes. O povo

observa, paga e espera — enquanto o jogo continua, sempre

com os mesmos jogadores. 

• 

• 

• 

• 
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Nota final – Subvenções anuais estimadas

(dados recentes)

Com base  nos  critérios  legais  em vigor  — cerca  de  €3,48

por  voto e  €2.116  por  deputado —  e  nos  resultados

eleitorais mais recentes, apura-se o quadro seguinte para os

três principais partidos: 

Partido
Ano

eleitoral

Votos

obtidos

Estimativa subvenção

anual (≈)

Partido Socialista

(PS)
2025 1 442 546

≈ €5,02 M + deputados → ≈

€7–8 M

Coligação PSD/

CDS (AD)
2025 2 008 488

≈ €7,00 M + deputados → ≈

€9–10 M

CHEGA 2025 1 438 554
≈ €5,01 M + deputados → ≈

€7–8 M

Estimativas  baseadas  em dados  públicos  de  2025.  Fonte:

RR.pt, Executive Digest. 

Francisco Gonçalves

Co-autor: Fragmentos do Caos

[leia] 
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